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Jhronica.v

Nada mais útil para pôr
em destaque as excellenci-

•^•'"tie dotes physicos, mo-
raes ou espirituaes, do que
os contrastes.

Elles fazem realçar tudo
que é luminoso, bom, bello
ou sublime. D sem elles a
natureza mergulharia, tal-
vez, nas uebulosidades do
Chãos primitivo, imaginado
pela antiga cosmogonia, em
que os germens dos seres
e das coisas permaneciam
promiscuameiite dispersos,
baralhados e confusos, sem
limites nem caracteres pre

¦ cisos.
De facto, não brilharia a

luz sem a sombra, como não
¦ teria mérito a coragem si

não abundasse a cobar-
dia. J<) que seria a bellesa,
si não fora a antiü^se da

i feialdade ? que valeria a
virtude, si desapparecera a
abjecção do crime ? que fi-
caria sendo o amor, si não
existira a crispação perver-
sa do rancor e do ódio ?
que sublimidade teria Chris-
to, si não houvera man-
chado a terra, e indelével-
mente, ahediondez dos Ma-
rats, Herodes, Neros, "Ca-

ligulase Acciolys?
>¦ Parece até que a perfei-

ção—o próprio Deus—não
seria possivel e acceitavel,
si não coexistissem ab éter-
no as aberrações teratalogi-
cas que proliferam nos mun-
dos.

Sim. W preciso mesmo
que as coisas sejam discor-
des, que os traços e contor-
nos das formas sejam dis-
linctos, que os homens se-
jam differentes, que suas
idéas e acções sejam diver-
sas e antagônicas, para que
haja harmonia nesta artis-
tica mistura que se tem cha-
mado Universo.

10 é por isto, leitor, que
não estranho os paradoxos,
nem me revolto contra as
incongruências e estranhos
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contrastes que observo, a
cada passo, nos homens e
nas coisas da época e de
meu paiz.

Muito menos me rébella-
ria no* Ceará, que é a terra
dos contrastes por excelleu-
cia — desde as mutações
bruscas de sua natureza in-
certa.de seu solo, hoje feraz,
amanha resequido e estéril,
até aos seus homens, ora
abnegados heróes, ora de-
geuerados bandidos.

Ha bem poucos dias o sr.
J. de Penha, no «Correio
da Manhã)), salientava este
ficies especial do Ceará, di-
zendo que «era a terra ade
quada a prodigios». Citava
os factos bem conhecidos de
já ter um burro prognosti-
cado chuvas, como si fora
o melhor barometro, com
espanto de homens da sei-
encia da estatura do Barão
de Capanema, e ainda mais
o do fedelho Bibio, que
antes de nascer já contava
3 annos.

Dsqtieceu-se, porém, o il-
lustre militar nosso amigo
de mencionar os casos de
xipophagias physicas e mo-
raes, cias monstruosidades
da terra, de homens mais
burros que os próprios'bur-
ros de cargas e de outros,
como o sr. Accioy, que aos
70 annos são mais creanças
qns o próprio Bibio seu ca-
çula e mais feio no moral
que seu espantoso Jaburu
no physico. E) quantos ou-
tros contrastes e anomalias,
meu Deus ! andam por aqui
dando relevo ás coisas e
principalmente aos homens,
que o sr. J. da Penha não
conhece para gravar com o
estillete de sua verpe sadia !

D quaes serão ? pergun-
tara cie certo o leitor. Cita-
rei apenas um contraste que
veio á tona em dias da se-
mana corrente, confirmando
as previsões dos que sabem
ebservar e inferir : ._

Kmquanto o commercio
desta Capital se curvava
miseravelmente ás imposi-
ções do prepotente chefe
minú, submetteudo-se a pa-
gar as inimoraes e absurdas
taxas lançadas sobre os já
augmentados impostos de
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—Não deve confiar ainda
nessa mudança.

—E' peremptória, lhe juro.—Os homens juram com tan-
ta facilidade, que não podemos
dar credito a sau juramento.—Oh! D. Angelia, que devo
eu fazer para que a senhora me

.iacredite ?
—Não grèçejár.—F/oq' estou fazendo; jamais

falei tão serio em minha vida.

—Quem está gracejando sou
eu, desculpe-—e afastando-se
do assumpto:—Vae também
cumprimentar a Sophia?

—Pretendo, e espero não
voltar logo sobre meus passos,
e passar algumas horas delicio-
sas, sim?

Angelia não respondeu, mas
sorriu com gentileza. Faustino
naquelie momento não via se-
não Angelia, estava inebriado
pelos seus encantos. Ha "muito
a conhecia, foi sempre um dos
mais acerrimos admiradores de
sua belleza; entretanto até
aquelle dia, no momento em

J que se ajoelhara no templo e
i trocara com ella alguns olhares,
j só lhe votara o culto que o se-
| xo forte rende á mulher boni-
I ta, Mas tudo tem seu momen-
lo: o nascimento, a morte, o

| aparecimento de 'um astro, a' 
queda de um bolide, as vicissi-

industrias e profissões;—
emquanto o srs. professo-
res do Lyceu, amigos do sr.
Accioly, obrigavam seus li-
lhos a romperem a greve
dos alumnos e a compare-
cem ás aulas des^e estabe-
lecimento para serem bre-
vemente castigados e esbo-
teaclos do novo por Chuiclo..
miro ; — emquanto o ma-
chiavelico pachá exulta com
essas tristes victorias, que
vemos do lado opposto a
essas misérias?

Os proprietários cie terra
do interior, unidos pelos
mesmos sentimentos de hon-
ra e civismo, permanecem
firmes, inabaláveis no pro-
posito de não pagar o im-
posto territorial, aliás mais
commodo, mas também es-
torsivo e ladro.

Aqui, são homens dis-
cernidos e intelligentes que
abdicam de seus direitos,
não calculando o inestima-
vel valor da classe ; são os
grandes negociantes (ou o
commercio, tão picaresca-
mente qualificado pelo sr.
dr. Pedro Borges) que sen-
do attendido em parte, não
compreheiidem. os seus de-
veres cívicos, pouco se im-
portando que gemam os pe-
qttenos, a quem o governo,
apezar das promessas, em
nada attendeu. São pro-
fessores, homens doutos,
que dão o mais triste, o mais
repugnante, o mais perigo-
so exemplo de subservien-
cia e despudor á mocidade.

Ali, são homens simples
do campo, chamados rusti-
cos ou matutos, que têm a
mais nitida comprehensão
do dever e da honra e dão
exemplo bem clifferente e
o mais edificante e cons>
lador, não á estragada ge-
ração de hoje, mas aos mo-
ços, que dominarão amanhã.
üO Ceará, porém, é a
terra dos contrastes e do
imprevisto. Não ficarei ad-
mirado, pois, si brevemente
os proprietários sertanejos
capitularem também, entre-
gaudo seu dinheiro e até
suas propriedades ao Sultão
dospotico que os assalta.

Não posso esquecer como
começou o sr. Gentil, pre

sidente da Associação Com-
mèrcial, deffendendoocom-
raerçio, e como terminou
desanimando e mêtendo-se
na! sua concha silente, á
prinieira descomponenda,
ao|;:i,primeiro arreganho da
mátilha d Vi Republica. Foi
uirry fiasco,

' p-j"* >¦ i»r, Barão de Ca-
uíocim teve a coragem de
leyar sua cruz ao Calvário,
afrontando cara a cara as
iras dos ladrões. Honra lhe
seja.

Certo, um medão recondi-
to e bruto se alastrará pe-
los sertões ás primeiras in-
timaçõesdo fisco... K, adeus
tudo que Penelope teceu
e que Martta fiou ! Irão até
os anneisdasiroceiras para o
thesouro do sr. Thomaz
Pompeu, para os 15 filhos
do sr. Antônio Augusto,
signatário do projecto feito
para creal-os, e para o pau-
turro dos 19.999 filhos, ne-
tos e afilhados do Babaqua-
ra Polypo.

esperemos e veremos ;
poisos tempos são estes e
não outros, que virão, e os
homens se amoldam sempre
ás tentações que o diabo
engendra. O Tinhoso è o
rei do mundo, visto que não
se cogita mais do Reino da
Gloria—essa conversa fiada.

Jacy Ubirajára.

tude do destino... assim bas-
tou a Faustino aquelle momen-
to para sentir-se dominado pe-
lo amor. .n.lli só uma diviuda-
de existia pára elle—Angelia.
Ednir não lhe passou no pen-
samento um instante sequer,
e se passasse ficaria eclipsada.
Foram chamados para o bap-
tisado.

—Ah! é a madrinha de mi-
nha afilhada ?—perguntou elle
fitando em Angelia um olhar
que exprimia contentamento
intimo.

—Sou —respondeu ella, sor-
rindo com igual prazer.

Dirigiram-se ao lugar do sa-
cramento. Ao pé do padre esta-
va uma mulher com a creança
nos braços, dos quaes desciam
as pontas de uma toalha guar-
uecida de rendas. A creancinha
estava deitada sobre a toalha e
vestia camisa de baptisado. Era

Fogos de vista—um va-
riadissimo e completo sortimento m
Casa Artliur Theinoteo,

farrapos
O Sonho da Rainha

A sombria claridade cPaquclle ul-
limo crepúsculo de outono, punha

tuas longos de amarga tristeza na fa-
ce das cousas...

A r.iinlia, dyspaptica e encolhida
no seu chalé negro, permanecia ali
ucommodada no í'divan estofado da
grande sala do Palácio Branco, fi-
xando muito o olhar absorto, de
uma languidezsomnolenta, no rosto
barbudo e feio do Real Esposo que,
lá na moldura enorme e pendente
da parede, tinha franzidas as so-
brancêlhas tetricas, numa am;aça
feroz e constante.

Vinha de ha muito essa tristeza
da soberana: datava de depois dessa
noite fria, de um inverno pesado e
luetuoso, em que dera á luz do mun-
do o seu trigtísimo filho, o infante

esta de tecido branco, muito
fino, ataviada de rendas, bor-
dados e fitas, e tinha quasium metro de comprimento.
Atava-lhe a cintura fita larga e
encarnada, cujas pontas enla-
çadas se estendiam na frente
da camisa. Uma touca de se-
tim roseo com bastos apanha-
dos de bico de seda branco e
fita escarlate, cobria-lhe a ca-
baça e quasi todo o rosto. Tra-
zia ao pescoço um cordão de
ouro com teteias.

Os padrinhos tomaram a po-sição que lhes competia no
acto, e o sacristão entregou a
Faustino uma vela acesa. O
padre era muito alto, magro,
de rosto pequeno, feições enfe-
zadas, alegria coustaute c co-
ração de ouro. Era achado
muito feio, mas não era tanto,
porque fa belleza de sua alma

y

D. Auüonio, ,]mg lho custara quase
a vida.

Oe então, mais não houve quem
ni podesse consolar, qimm na lizes-
se sorrir, uma vez'sequer, no ehean-
to duleuroso de um prazer fugitivo.

Eram sempre laerimas derrama-
das iís occtilus, e sempre a mesma
face inçonsolavel, muda. enrieyo.ádii,
da àljridez murtiça de urna amargura
sem termos.

As camareiras não se cançaviiro íí
busca de um consolo, nòjintiu-essc
penalisado quo lhos despertava a-
quèlle[soft'rc'r dot-id-.i e impenetrável:

—Sentis algum mal, Senhora?...
Descjaes alguma 'ousa?...

A rainha, no entanto, apenas dos-
cerrava os lábios finos e pallidos:

--•Nào tenho nada, Marietta, não
tenho nada. üespenso-as,mesmo: ide-
vos. e ide-vos também, Janny. Cha-
mal-as-ei, se tiver n cessidade.

E 1 il se iam as camareiras mur-
murando, emquanto a pobre senho-
ra mais se velava no ignoto myste-
rio da sua tristeza.

Otiti-as yèses, se a aia de D. Anto-
nio trazia, envolto n <s coeiros bor-
dados, o real pimpolho,—a rainha o
tomava nos braços, mirava-lho de-
moradamenle, com insistência, os
olhos pequenos, os lábios salientes
i: grossos, o queixo ponte agudo, as
orelhas mu,to grandes, a cabeça des-
torme e desenvolvida,—num cuida-
do meticuloso de analysta quo in-
tenta saber a origem dos phenome-
nos: o, a sós, depois, deixava que
as lagrimas lhe.corressem mais demo-
radas, e longas como rios de regatos
perennes.;,

Naquelie ultimo crepúsculo de ou-
tono,accommodada no divan largo,de
olhos fixos no retrato do Real Es-
poso, a Rainha tinha, porem, a ru
ga do uma inquietação a contrahir-
lhe a fronte.

A'gtima cousa de repente atrahiu
lhe a attenção: uma mão escura fez
correr o reposteiro de «reps» encar-
nado,—e Moleeóte, o pagem negro,
adiantou-3e no aposento, marchou
até junto da soberana, poz o joelho
em terra e beijou-lhe a bordadura
da sandália pequenin;1:

—Falla,--ordenou a Rainha.
- -Felino, o feiticeiro do Rei, aguar-

da as vossas ordens, Senhora.
—Dize-lhc que entre.
Re ti rou-se o pagem. Um minuto

passou. Novamente ergueu-se o pe-
sado reposteiro da porta, e Felino,
o feiticeiro d) Rei, aquelle que traz
sempre um olho oberto e outro fe-
chado, curvou o dorso enorme pe-
rante a Rainha, batendo pàusadamen-
te com a mão direita aberta no peito
cavernoso e largo.

E falou o poderoso Felino, em-
quanto uns esquesitos aromas cie en-
xôfre se espalhavam pelo ambiente da
grande sala:'

—O escravo do Desconhecido es-
porá a vossa palavra de oi dem, Se-
il hora !

• A Rainha demorou o seu olhar
inquieto, naquelie dos olhos de Fe-
Uno quq sempre estava aberto e pa-
recia um oarvão acceso:

lhe minorava consideravelmen-
te a fealdade do semblante.

—K' menino ou menina?—
perguntou o padre.—F/ menina respondeu a
mulher.

—Como se chama?
—Desilia.
—Como ?
•—Desilia.
—Desilia? Onde foram ar-

rançar este nome?... E' as-
sim... já não procuram ver na
folhinha o nome que traz o fi-
lho (o nome do santo do dia em
que nesce a creança) Para que?
Nomões feios, já velhos... que
fiquem no canto ou para as bea-
tas. Agora querem só estes no-
mes estramboticos — Desilias,
Besilias, Lindilias. . . ou no-
mezinhos do calendário alheio,
como Adile, Cyrene, Eli-
sabeth...

E terminou com uma risada,

III. ifg
Olha, mágico. Invoca os teus

Numes do Ignoto, para |me explicar
um sonho.

Elles fadarão pela minha bocea:
dizei o que quereis.

Receiosa ainda, a apprehensiva
soberana principiou :

Escuta, pois, Felino. Três dias '
depois de meu filho, o Infante D.
Antônio, vir á luz do inundo, eu tiye ,*,
il.n sonho te rri vel "a 

que tenho, de-
balde, procurado uma explicação-

Um sonho, ilizpis ?...
Um sonho, sim. Primeiro eu

estava em um campo muito verde,
o ide fruetos de toda edpecie su
mistravam numa profusão dca ; liulo
era paz e felicidade: as aves enchi-
am o espaço degorgeios, e hom mis e
mulheres passavam por mim a cantar
e a rir. Uma nuvem de repente escu-
receu tudo a meus olhos : eram abu-
três, muitos abutres, que invadiram o
campo verde, levando o horror '£¦
fliistfuição, a Ioda parte. Dos abutres,
dois se destacavam.- o mais possante
e membrudo, que tinha a cara pare-
cida com a do llú meu esposo, e o
menor, também o mais voraz, que ¦
tinha o rosto do Infante D. Anto-
nio...,

Foi só este o sonho ?
Não', ha agora, porem, mudança

do scenario.
Depois eu ia ao Ia Io de meu es-

p-.so e de meus filhos por uma es-
Irada muito larga o clima' de uns
ciscalhos ciüród.que nos furávamos
iiés. ¦

Por nós passavam bandos de f«.
mintos cobertos de farrapos, cuspiu-
do injurias e imprecações sobre as
nossas cabeças, raivosos e medonhos 15
mais uma vez eram meu esposo e o
Infante D. Anlonio os que mais se
punham em evidencia, mais attr-dnndo a
sanie odienla dos passantes.

E depois? e 'depois ?-interro-
gou ancioso e feiticeiro da corte.

Depois... é que o sonho se tor-
uou medonho, Felino 1 Eu me acha-
v» junto a um gradeado de ferro, e,
hí dentro, presos e maltratados- üs-¦
lavam todos os meus !

Era horrível 1 soldados de barreli
na en-amada e sabre luminoso, ati-
ravam-n'os de encontro ás paredes,
mandando-os para o trabalho I Eos
meus, todos, eram desgraçados, c a
grilhela apertava lhes o pé a todos!
Eu estremecia na vergonha o no des-
espero çl'aquella desgraça, quando
fui despertada... E agora, tu, Pro-
pheta do Desconhecido, explica-me
o que sonhei !

A verdade está explicada por
si 1— imurmurou Felino, erguendo á
altura da fronte a mão nula e pesa-
da.

Como? a verdade?;. Mentira,
Propheta da Desgraça !—os céos não
hão' de permiLtir que isto seja a
realidade fria! Desapparece, maldito!
desapparece !

Senhora, ! o tempo vos ha. da
mostrar aquillo que o Invizivol vos
fez entrever era sonho.

Mentira, Propeta ! Vae-te, e que
aos meus ouvidos nãn soem nuncA,
nunca mais, os teus agouros de raócho !
Vae te '

Todos fizeram coro com elle.
Na oceasião de passar o* san-
tos óleos, novos lembretes. Em
quanto a madrinha, afastava o
talho da camisa da creancinha,
descobrindo-lhe já o peito, jáas espaduas, dizia elle:

—Essas mães têm o costu-
me de afagar as creanças em
pélagosde panno, julgando fi-
carem ás pobrezinhas mais bo-
nitas... ficam mais feias, mais
feias!... A primeira cousa queensinam aos filhos é a vaidade.
Começam por envolvei-as em
pauniuhos arrendados que lhes
maltratam as carnes; mais ..u'-
de vestidinhos muito justos pa-ra não ficarem grossas, sapa-
tinhos apertados para não crês-
cerem os pés... e mais isto,
mais aquillo, que serve somente
para apoquental-as e obstar-lhes
o completo desenvolvimento.

(Contiuúa)
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0 mágico, afaston-se, curvado e

deposta. Oreposteiro, magnífico, <té
«rpps»encarnado, caiu novamente,

e, no seu divan estofado, a so-

borana erguau as mãos numa supplica

de modo :
— Senhor ! Senhor! afastae-nos

dos perigos, e perdoae-nos as fííllas !

Será possível que esse doido tenha

predito a verdade ? será possível?..
E calloti-se, palíidá, angustiada'.
Longe, o sino da Gnthedral dobrou

subitamente a finados.
A rainha ergueu os lacrimosos olhos

com espanto : lá na graiule moldura, o

retraio do Real Esposo linha ainda

mais franzidas as sobrnnçOlhas tétri-

cas, numa ameaça feroz e constanle.

A rainha reclinou n cabeça sobro o

encosto largo do divan. A noite caia,

tenebrosa e feia.
E cValii a momentos, quando a ca-

mareira Janny entrou na grande sala

para accender as arandéUas de crys-
¦ tal, encontrou, desmaiada e

manes sagrados do illustre
facultativo Dr. Meton-de
Alencar, sabendo .que o
herdeiro de seu nome tan-
to se tem rebachado na
companhia do antigo e im-
probo proprietário da Fa-
brica de Tecidos.

Tristes coisas da vida...
—»-<^.0'^>-«—

Está verificado, pelos exa-
mes bacteriológicos feitos na
Àllemaiiha, que as tintas, prin-
cipalmente dos tinteiròs das es-
colas publicas, que se conser-
vam sempre abertos, encerram
bolores e micróbios pathogc-
nicos em grande abundância.
Os animaes inoculados cora cs-
ses micróbios morrem rápida-
mente

. Isso explica as funestas con-
alva, seqüências que, não raro, se

MORTOS

13.

como 11 m
*

siukirio, a esposa do Rei.

\

QUINCAS BORBA

Lagoa dos Cachorros—Junho.

ECHOS K NOTÍOIAS

Ptiíüeiio ie eiiDliatlQ

observam quando nos ferimos
com uma penna molhada de
tinta e mostra quanto é peri-
goso o habito que têm as cre-
ancas, e até algumas pessoas
maiores, de levar a penna á
bocea ou humedecel-a com a
lingrüa.

Autonia fie lTreitas
IVinui

Km princípios de Ou-
tubro do anno passado,
retirava-se d'aqui para
Minas Geraes, com uma
licença de seis mezes

que começou a vigorar uo
dia cinco daquelle mez, sua
cünhadorià o Sr. Dr. Me-
tòn* que, embora inútil-
mente, exercia as funções
de director da pseudo-
hygiene do Ceará.

JC já são decorrido S
mezes que o Sr. Meton
anda espairece pelas alte-
rosas montanhas de Minas,
cavando a vida por lá
com sua perversa faca de
occulista.nos olhos dealgum
que não a conheça bastau-
te.

Por aqui o officio de fu-
ra olho já pouco rendia, fi-
cando sua cuhhaclarià ape-
nas com a bagatela, da hy-
giene, que, aliás, nunca lhe
dera o menor encommodo
a não serem os arranhões
que lhe fez o sr. Rodolpho
Theophilo, publicando as
provas de sua incapacidade
scientifica e administrativa.
Pois bem.

Por lá a coisa tem ren-
dido e o nosso homem tem
gostado. D por lá va-ese
ficando, esquecido de que
sua licença foi apenas de 6
meses.

tOntretanto o governo,
d'aqui, é tão parente, tão
cunhado tão irmão e mes-
mo tão papai de sua cunha-
doria, que nem se lembrou
ainda de telegraphar a s. s.
que a vadiagem vae bem
longa.

% nem siquer fez con-
star oficialmente proroga-
ção de licença ou outra
qualquer medida, que sal-
vasse as apparencias de
immoralidade do govorno.

Dlle não precisa dessas
coisas, dessas formalida-
des, hoje em dia, que os
tompos mudaram tanto, a
ponto do velho commenda-
dor, para quem as taboas
da lei são coisa morta, não
enfastiar-se com a confian-
ça meiga do filho d'aquelle
oue tanta verdade crua
externou a seu respeito.

Mas nisso vae também
uma perversidade do sr.
Accioly: imagina talvez co-
mo não devam estremecer

Um musico, que certamente
tinha pouco em que se oceu-
par, consagrou-se ao estudo,
sob o ponto de vista musical,
da voz dos animaes. E, seguu-
do um jornal estrangeiro, effe-
ctuou curiosas investigações.

Um dos animaes que possue
uma voz mais musical, asseve-
ra o investigador é o cavallo.
«No seu relincho, diz elle, des-
ce de uma gama ehròmatica
sem omittir um simitpií».

O jumento, por assombroso
que isso pareça, possue tatu-
bem uma voz musical. Zurra
ein oitavas perfeitas: ainda na
opinião do musico investiga-
dor, o grande ítaydiu copiou
oitavas asiniuas no seu 76'.'
quartel to.

O latido do cão, segundo o
mesmo estudo, não 6 um som
natural, mas urna voz adquiri-
da na domesticidáde, por meio
de uma pequena operação ei-
rurgica o intelligente compa-
nheiro do homem poderia fal-
lar.

Por ultimo, o único animal
que produz um canto humano,
é o macaco. Tudo isto é claro

do musico invés-

Em Santo Antônio do Tajapimí,
no Estado do Pará, falleceu no dia
21 do mez p. passado a virtuosa se-
nhora 1). Antônio, de Freitas Lima.

A exlincta que era casada com o
sr. Oanuto Foriíandòs de Lima, era
míle de familia exemplar e deixa de
sou consórcio oito íilhinhos que aln-
da uilo sabe avaliar a rudesa do gol-
pe quo os ferio.

A toda sua familia levamos nossos
pêsames, especialmente ao seu digno
irmão nosso joven amigo Luiz Con-
ziiga de Frei Ias.

--«-4«.;sã»3 {«M—
«Vindo do Acre, aclitv-so no Rio,

conforme noticia o «Correio da Ma-
nha», o dr. Vallo e Silva, nosso col-
lega do ii.Oruzei.to do Subi, que se
publica iiaquelle território.

S. s. esteve já em palácio: Kflnò*
co oferendou longamente com tjre-]
sulòhto da Republica, relativamente^
a abusos e violências que tem sido»
praticadas na região acreana pelo)
prefeito Yirgolino de Alencar. )

A mesma conferência, não foi es-
tranha a perseguição movida pelosr.
Viígoliho conto o jornalista Fran
Paxoco espon-do a 24 do corrente uo
nosso porto».

na opinião
tigador.

---4-o f—
O grande poeta francez

François Coppé dirigiu ultima-
mente aos seus collegas da Aca-
demia Franceza a carta se-
guinte:

«Meus caros confrades. A
esta carta, que o secretario per-
petuo terá a bondade de lhes
ler, vae junto um titulo de
renda de 500 francos, e rogo á
Academia que empregue este
rendimento na creação de um
prêmio de «mil francos» que ei-
lã concederá, de dois em dois
annos, á obra de um poeta e,
tanto quanto possível, de um
poeta que se estréa. Este pre-
mio, visto que é pouco impor-
tante, não será repartido;, e,
como eu desejo que elle seja
concedido, desde o anno cor-
rente de 19,07, mando também
um cheque de mil francos.

A arte dos versos é muito
considerada em nossa .corpora-
ção; e, quando nós repartimos,
em cada anno, as recompensas
litterarias, segundo a vontade
dos doadores, sentimos, sem-
pre, que o quinhão dos poetas
seja tão exiguo. E não melho-
ra muito com este novo prêmio,
que é modesto, consoonte os
meus recutsos. Façam-me,
pois, a mercê de o acceitar e
dèm-me o prazer de pensar que
o meu nome,—quando elle se
torne o de um immortal finado,
e esquecido sem duvida,—ain-
da será ouvido com satisfação,
de longe em longe, pelos poe-
tas moços a quem os meus con-
frades offerecerão este ramo de
loiro.

A ceitèrá, meus queridos
confrades, afiei expressão dos
meus sentimentos de dedicação
cordial.—Franç .is Góppée».

A. Casa. Artlmr Tlie-
. , nioteo tem para vender belüssi-

no fundo de seu jazigo, osvraos f0gos de íalãQLi

As jóias de uni soberano.
Procede-se em Thelieran a um in-

ventario meticuloso das jóias do fal-
lecido shah da Pérsia. O valor dessas
jóias está calculado em 250 milhões
de francos. Essa collocç.io comprchen-
de diamantes e outras pedras sem
egiiaes no mundo.

A antiga coroa da'dymnaslia persa
contem rubis grandes como ovo de
gallinlia. Uma cinta dessa coroa guàf-
necida de diamantes pesa cerca de oito
kilos, Uma espada cujo punho é co-
horto de diamantes, está avaliada em
dez milhões de francos.

Uma das peças mais curiosas é um
bloco de âmbar, quasi quadrado, de
400 peliegadas cúbicas, e (pie según-
do a lenda, cahiu do céo no tempo de
Mahomel.

Uso esquisito
Na Inglaterra ha o uso de lançar

arroz sobre os noivos na oceasião em
que estes sahem da egreja.

Um paciente estatístico chegou a cal-
cular que a quantidade de arroz a*-
sim desperdiçada representa, por um
anno, uma carga de 900. toneladas I

'"""J!" Buíéo
Sobre a passagem do brioso com-

mandante do 9'.', em transito por Ala-
gôas, assim se expressou o nosso
querido collega, o cCorreio de Maceió:
cm seu numero de 25 de maio :

. «De. passn'gem-piira-3;a Capital do
Ceará, onde vae coramandar interina-
mento o 9? batalhão de infanteria,
transferido da Bahia para aquelle Es-
tado, esteve Hontem entre nós o bravo
e intemerato major João Emygdio Ra-
malho, nosso distineto conterrâneo.

S. s. logo após ter aportàlècido o
«Espirito Santo», desembarcou em
eómpanliiã"cle sua exma. familia e
de alguns companheiros de armas, di-
rigindu-se, acompanhado de um gran-
de numero de amigos, á casa de sua
virtuosa sogra, d. Ursulina Selte, on-
de foi servido a todos opiparo jantar
regado a finos vinhos.

S. s. ali permaneceu até a hora em
que o paquete fez signa; de sabida,
recebendo durante todo ess^ tempo
innumeras visitas dos que lhe foram,
levar as provas incòncüssas de sua
amisade, inclusive p nosso represen-
tante dr. Thaodoro Palmeira.

Mais uma vez o «Correio de Maceió>
que em s. s. conta um sincero e de-
votado amigo, faz ardentes votos para
uma viagem bonançosa e cheia de
felicidades>. """•

-—4»:o:-^-»-
Deu-nos o prazer de sua visita o

noss - amigo Gel. Antônio Severiano
Màcidl da Costa.

Acha-se entre nós o nosso dedica-
do amigo Firmo de Hollanda, de Qui-
xadá,

,De passeio, acha-se nesta capital e
deu-nos o prazer de sua visita, o nos-
so dedicado amigo Major Antônio
Fernandes Lopes.

Com o papÃo estreará hoje nesta
capital a Empreza Germano Alves,

Casamento Civil

Foram affixalos os proclamas para
o casamento de João Facundo de

\ Lima e D. Maria Nazareth do Nas-
cimen'o.

—*-<»• o •«—•—
O correspondente de nosso illustre

collega amazonense o jornal do com-
MKitcto, aqui na Fortaleza,—-qui.z fa-
zer rethorica na sua «Carta do Ceará»
publicada naquella folha, a 20 de Maio
passado.

E' assim que mostra ignorar cora-
pletamen.te as cousas de cá, affirman-
do que o povo cearense nada ha
maior abundância, e que as chuvas
vieram levantar os espíritos, fazendo
prever colheitas ricas.

Não ha tal. O inverno este anno
foi escasso cm toda parte, tanto para
a lavoura como para a industria pas-
toril. Muitos já são os fazendeiros do
interior que têm todo o gado em Ira-
tamenlo, dando-lhe rações diárias, para
não vOl-o morrer nos campos á min-
gua da pastagem e água.

• E-ita é que é a verdade.
O correspondente da folha ama-

zonense fez apenas phrases boni-
tas e sonoras. Todavia perdoamos-
lhe a falta: escreveu aquella carta
vendo talvez pingar as goleiras, após
uma das raras e pequenas chuvas
que tivemos.

Sendo assim, não é para admirar
que o fizesse : nós cearenses quando
recebemos a esmola de em ceitil, já
estamos a pensar que temos um mi-
Ihão.

F.F. de Carvalho
José Pedro de

Souza
J. Pereira Cavai-

canti
J. Ô', Gu- J.-s •
Um árioriymo

i :c

EDITAL

ENGAJAMENTO PARA A
ARMADA

'ela Capitáni?

50$

20$

50$
20$
20$

M

Deste ultimo destacamen-
to já o commandante brU

goucomo Delegado.e con
sta, que o Delegado e d
Promotor mandaram qua~
tro capangas espancar ao
Ftirriel ; mas aberta a luta,
os capamg^s cobardes cor j

irerao. i
O chefe e Delegado só

querem força aqui, é para
tomarem dsjubafo de intri-
gas pequeninas, com os seus
próprias correligionários ;
mas como isto é cobra en-

golindo cobra, se atem , , 
Pela Capitania do Porto

como entenderem- ! deste estado são convio>
O sr. Accioly, deve ter «os a re apresentarem n'esc

lembrança dos tempos idos,
do que se deu aqui. E o
Delegado—Gaivota, conti--
nuando assim, pôde ter a
sorte do de Maria Pereira.

O sr. Accioly, aqui, não
tem partido, e para tirar a
prova, mande, ou impunha
o voto livre, que o chefe
não dará cento e vinte vo-
tos.

ta Repartição todos os in -
diyiduos nacionaes que de -
sejarem servir como volun-
tarios ou engajados nos
Corpos de Marinha Nacio.
naes ou Infantaria de Marii
nha.

N'esta Repartição se pres-
tarão todos os esclareci-
mentos aos pretendentes.

fflio do Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE
Sergipe
Rio Formoso
S. Salvador
AU. La P/ata'

DO SUL
N*c. Goyaz
Uná
GÜajáfá
Mossoró
Maranhão -

CORREIO

8
8
9

10

7
9

10
01

Secretario.

I Capitania do Porto do
raça isto Djutor, para p ¦ , , T , ,/ f f\ Ceará, 4 de Junho de 1907.

se convencer da verdade. O
dr. Olevio, já conhece bem . Sebastião Gomes Pereira.
a politica, e os mexidos
desta villa ; este que infor-
me melhor quem são os
homens sociaes de seu par
tido nesta villa,que já os vai
aturando por forçadas cir-
cumstancia. O tempo mo*-!
trará o que elles são.

t
i? de Junho de 1907.

Antônio Joaquim de Sousa.

O vapor «Guajariíi) para ospoitos
do norte e du sua escala malas ama-
nhíi (7) a 1 hora da tarde.

Recebe r-se-ào impressos até it
121"i2 horas|do 7;

Objectos para registrar até ás
11 1[2 horas da manhã de 7;

Cartas para o interior até a* 1[2
hora da tarde de 7;

Idem idem com porte duplo até
ií lhora da tarde de 7;

Idem para o exterior até á 1 ho-
ra tarde de 7;

Emissão de vales iité ás 11 horas
da manhã ds 7.

O vapor haaional «Üna.i) para os
portos de Camocim o Amarração,
malas amanhã á t hora da tarde.

Receber-se-ão impressosaté a 12 1[2
horas da tardo de 7;

2 Objectos para registrar atéás 11 lt2
horas da manhã de 7;

Cartas para o interior até ás 12 1t2
horas da tarde de 7;

Idem idem com porte duplo atéás
l hora' da tarde de 7;

, Idem para o exterior até á l
hora da tarda de7 ;

Sufbscripção promovi»
da no rio Juruá,por Joa-
quiitt l?inlieiro Cavai

Major Aiiaçletò X^i-an-
ciseo dos Reis

Homero Barbosa Lima e
sua mulher Francisca Bar*
bosa Lima e. Virgínia Paes
de Barros, convidam aos
seus parentes e amigos,
para assistirem á missa que

SECÇáO DE TODOS
São Francisco

Os habitantes-deste mu-
nicipio, com poucas exce-
pções protestaram, contra o
imposto territorial, em nu*
mero de oitocentos e cin-
coenta e cinco, de entre
gregos e troyanos, eo au-
tographo das assignaturas'acha-se na redacção do
t Unitário».

Outro assumpto. Os fa*
ctos que se vão desenrò
lando todos os dias nes-
ta villa, digna de melhor
sorte, são dignos de atten-
ção. O Gaivota Delegado, é
um rapaz sem, impufrição,
sem força moral e desmo*
ralizado. H asete mezes a
esta parte, que já foram
mudados quatro destaca-
mentos, e todos por briga
com o Delegado e o che?
fe.

H, Contreiras.
Manoel Absolon ¦

de Souza Moreira
Joaquim Pinheiro

Cavalcante
João Pinheiro Ca-

valcante
^crysio Pinheiro

Coelho
José Elias da Cu-

nha
Elydio Ferreira
Francisco Chagas

Pinto
Manoel Carneiro

de Messias
Francisco Férnan-

des
Franklim Lobão
José Ignacio da

Silva
Francisco Eucly-

des de Lima Bastos
Liberato da Sil-

va Braga
Liberato Ferreira

Braga
José Bernardo de

Mesquita
Rufino Pereira de

Louza
José Baptista
Joaquim Alves de

Oliveira
Pedro Gomes da

Silva
José Francisco da

Silva
Francisco Bonifa'

cio da Costa
Francisco Ribeiro
Manoel Alfredo

Pinheiro
José Castellar PU

nheiro
Manoel Tiburcio

Pinheiro
Aurelliano Santos

José Garcia de Sá
Barreto

caicante, em benefício do mandam resar sexta-feira, 7
asylo de Mendicidade do do c mente, ás 6 1/2 lio-
Ceará- ras da manhã, na Igreja do

Rosário, por alma do seu
presado sogro e pí.i major
Anacleto Francisco dos Reis,
ofíicial reformado do exer-
cito, fallecido na cidade do
Rio de Janeiro. Antecipam
desde já os seus agradeci-,
mentos.

3—3

CURSj primário
Austregilda dos Santos

e Alxinda dos Santos,
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
á rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Oarlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
guez e france/..

100$

IOo$

5"$

50$

30$

10$
20$

' 
15$

20$

10$

20$

50$

30$

50$

50$

3o$

30$
30$

30$

30$

30$

5o$
30$

:; 20$.

10$

10$
10$

10;

Sociedade 3?i-otectora
Cearense

Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se-«
nhores sócios a vir pagar a
44? contribuição de • dez
mil reis. relativa ao fallecL
mento do sócio Rayinundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza,
1907.

de Junho de

João da Fonseca Barbosa*.
Director-thesoureiro.

4—IO

Taberna
Antônio Pereira Martins,

desejando mudar de ram,0
de negocio, resolveu ven-
der sua bodega a Rua Fio'
riano Peixoto n? 85.
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24JR000
Uma dúzia vinho Mos-iSANTA RITA '

$iineral

^ catfl de Setúbal vende

JSMÍGDIO SÃ.

Praça do Ferreira ti. 3S
3—90.

E SALUTARES
Vende

lOinilio Sú.

Praça do Ferreira n. $$.
3—90.

l1^ 0 maior jj>ão do jvíundo
Brevemente tm cxposicãu n&ta capital-*

1/
Chegará nesta cidade até o dia 18 do corrente o

\ monstruoso Leão Africano de propriedade do Sr. João
Apóstolo, que se acha em Pernambuco.

Será exibido aqui só 15 dias, seguindo depois para
Pará, Manaos e New York. O dito animal mede de
altura 1 metro e 45 centímetros e de comprimento 2
metros ¦ e 80 centímetros. O Sr. Olavo Demoly inte-
ress.do do Sr. João Apóstolo e representante dos anne-
is electricos do Dr. Flonfler actualmente nesta cidade
na cura radical de todas as moléstias nervosas, con-
forme 2.000 e tantos attestados, acha-se hospedado no
Hotel do Norte, e desde já participa ao publico e as
Exc.nKU famílias que os bilhetes acham-se a venda, no
referido Hotel dando grátis cs anneis electricos com 10
brindes, a quem concorrer com a insignificante quantia
de 2.000 mil reis para ver o monstruoso animal.

N. B. O mesmo bilhete da entrada dá direito 7ao
prêmio de ion$ooo, vendidos 2.000 números nesta ei-

Idade, será publicado pela imprensa-

$

DE

Jfromo/ormio Composto
(Formula do Dr. ; dunrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

áHTOlQ M COSTA TKOPHILO

a n o CUNHO D"C AUò OL vnUnLu'
Ooiisumidorex

lf 13.N JD.EI 3£fl
J^ preces sem cono-peteripia:

Assucar especial . . .
Dito t superior . . .

« primeira bôa .
« mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

ri?
>

>

1
2

3
1?
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REFINARIA PORXIISTHO

—DE—

37
José da Silva cPofÍo

Boulevard V, do Rm Branco n, 22

Para pintura
"pincéis, 

Óleo e Vernizes
Veade

FROTA LIMA
ü %m j%.ajoF Facundó, §7

i—8

)\ Casa- )\rtt\ur Ch,emoteo
TEM PARA VENDER

Vends-sé também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Livros Oollegiaes
na @asa f&emszàl

6 e 8-Praca io Ferreira-6 e 8
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Club de reloçjios americanos
£¦*% DA

Casa 0. Mesiano
semanaes
id. de parede id.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta- '
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cifra do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifecta",,-<» das vias respiratórias.

Diminüe e supprime a febre dos ' "culosos.

nnQEF íAdultos -. 3 colheres das ,de sopa por dia
UUJJCI jcreanças: 3 " " '* chá " "

DEPOSITO:
cPEarmada Prancezá

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Relógios despertadores c America », prestações

I$000
. id. 2$000

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE io, 12 é 20 semanas.

O relógio americano é o melhor dp mundo.

O Chronometro «Victoria > éo melhor relógio
americano •

Aos Senhores
Compradores tic Borracha
Os abaixo assignados

prevmem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha Piauhy
Dita Uruburetama
13ita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarâo absolutamente
gênero viciado, com terra,
Pau e outros corpos estra9-
nhos que desvalorisam o I
-artigo, como se deu na |
safra anterior, em que não 1
pequenos prejuízos sofíre- j
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos j
agentes e demais tregue- j
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na j
certeza de que toda bor-
racha que náo for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
19—4—07. 8 — 36

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Saudado
PREPARADO !

í?elo Pharmaceutico
Autonio d» «'«islã

Tlicopliílho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento* clá i.mpui
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como bejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosjis, paralysias, assim come
d'aquellas que frequentemeiiLe têm
sede no narii,, hôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rbeu-
malicas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

K' o melhor de todos os
D ei>ur ativos

Dósi?:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de cluí

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Françeza
•48-Rua Major Facundó—48

Ceará— Fortai^za

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

<

Ü

JElixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado.
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
iaxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. I

Elexir de Kola eNo>
gueira Glyce;o«Ferru-
g-inoso e Phosphatado,—• ¦
o remédio por exeellencia para as;
senhoras fracas. Efficaz na anemia,'
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-,
soes, irregularidades fammenorrhéa,'
disraenorrhéas eleucorrhéas), raetrites,;
hemorrhagias, catharro uteiino, incon-,
tinencias, perdas brancas, perdas
eeminaes, etc.

-—
Solução Anti-Píervosa

—de Rodrigues de Andrade, remédio,
também approvadoe conhecido como'
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-j
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholias.hypocondrias,
irritabilidkdes, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, grouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cuia afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifugas-rfe
Bodrigues de Andrade, tambum já
bastante conhecidas como elficazes
e sem inconvenientes para eícpellir' .
os vermes de adultos e creanças^
Superiores ás preparações de triãs-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blenor-
rhag-ica—- de Rodrigues de Andrade
— àriti-sèpüca, fresca, calmante e aro-
matica. Não prodaz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-lSphelica—
de Rodrigues de Anclri.de—solução
arorhatica, que tira as sardas, pannos
(5 espinhas do rosto.

lodina e »Dentina-de
Rodrigues de Andrade( remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-.'
ceito e acção rápida e segura. )
Pó e Elexir Dentifricios
—de Rodriguei de Andrade/ iriex-
ceOiveis para o asseio da bocea ^

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito, no Ceará).

—Preparados - de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da JBocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho'
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos' de
Humphrey, Bristol, Ay^ Kemp,
Rcuter, Kaufmaun, Boss#%cott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes*', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tado por preços sem competência
PBASMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N. 200-CEARA'

yr.'.r¦¦.'.."¦¦*".< ;,.... vy^Vj-

.'¦¦ 
'j-1', .'. '¦¦¦>¦¦/•; 'A--..Í 

1

• :|

' 
:',Í' '¦¦¦;"i'-< :

¦ ¦¦>,:'¦ "::M

i?ft./

Á:0

* V.''-

S

& *

:y--'':¦ h. ¦

...,..,,

¦..<;.';;¦'.:¦¦; 5.

m-V

MUTILADO



WÊ:-'.y .' WÊLWmWÊmWLWÈÊÈi
.. . i V. . >' ¦ ..¦:!'¦..- ....  ... ., ... . . . ¦....- JORNAL DO. CEARA'

sè Tkk >•¦'•¦ v'-''
P*ií-'.~'^.i¦ 

¦¦< • '„ ¦;..

t 
'". ' ' ¦¦'->¦: -.;

v k 
' . ,-

, r.
v. ¦' ' '

f •¦ A *' " 6'»
SPiÜi*? *í- . ¦'

•'/"¦;

'.'¦*""¦'iA' '..- n' ,' -,

'¦'¦:¦• 
• 

: 
.

*,>¦•<*.->¦ '-• "' -:
' 'Ãã. '¦':' '. '}
fy 

'¦¦ 
.,-' k.

**v">V*'/- •'^.V;«.u .&i''j'- -V '''

Bella Preparação
Amo. e Collega José EloSi da

Costa,
Não me causou surpresa a sua car-

ta e os troz quesitos formulados ainda
níto considero sufficienle para, qual-
quer que sojr. a resposta destruírem o
twl effeito, o descrédito qne se pro-

curou arrojar sobre o seu preparado
„hpidermina".

; Não estamos em terra de ignorantos
e atrasados a ponto do puhlico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua jjEpiclermina" não passa do um
simples èxcipionloi sem valor the-
r.opoulico, nem aci editaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
'addicionar-lhe um principio activ-

que actuasae benéfica* directamonte.
! Já nao é a primeira vez -qne se
item feito uso de taes meios para se
i navegar em águas alheias para se
j aproveitar a propaganda tão cuidado
1 samente feita por criteriosos fahrican-
| tes, no intuito de burlar o consumi-' 
dor, que tem diante do si os exem-

i pios maravilhosos de cura, o reclame
I pozivivo dos bõiís éjTéitos de mais que
i udo, a existência firme do produeto
jcaseadana sua grande procura o sem-
•pre crescente acccíiáçíío.' O oollega descansa, não se impres»-
sione que a saa bella preparação

| 
''Epidermina" não baqueará diante

;de argumentos futeis, nem será olTus-
içada por outros novéis similares-

Pode fazer clcsla o uso que lhe
i convier.

Do Amo.» e collega.
Ildebrando Gomes, do Rego

niMunMUK MMnuir*/?» ¦catnBgiarnwcair——i mmitàmiwmmm «nauram»

Livros para o Lyceu
e Escola Normal u

Alfaiataria Andrade
Club de roupas

12SQOO
É' o preço dé üm optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
Raul Cabral & C1.1

Praça do Feiroiru
n. ti e 8

Sitio

Os sócios inscriptos na
segunda serie, o ultimo que

; for sorteado
I aos 150 mil reis e ao
l terno de palitot.

\%CGÍna animal
Rodolpho Theophilo continú.n

terá direito a Vflccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora á9 4 da
tarde era sua casa no tíoulovard
do Visconde do Cauhype n. 4

vê'lr!íc?os Bs 3) e

||ft©
{jUi** - • ¦ na íjasa Aleneseal ,

6 e 8-Praca do Ferreira-6 e 8

;£|

Vende-se um situado no a-
prosivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edilicada; uma outra casa de t'a-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grando cacimba
de cimento d'agua potável de.
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas frueteiras botado,
ras e grande plantação do mar
dioca.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

n Menesc ú \(kl

mw

àmnm t lajietatjia

BARÃO DE CAMOCIM
20

imtrct.-w.ii3—.w: "..-•-^•»^rr'ívv.»'!^.vjí.-^.T'--':í^->:,."a«íii'«iB«i»rpf h

Couças, vidros e /ftiudesa?
6 e 8-PRA.ÇA. DO FERREIRA-- (i e 8

Consultório Deiitaiio

O cirurgião dentista G,
Sombra previne aos seus cli-
entes que reabriu,nesta ca.,
pitai o sen «Consultório Deu-
tario» a rx\A plpi.J&ríõ 1'eixo-
tó n? 48, altos do sobrado
do Coronel jcãÒ Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho.«
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

Vende unia taboa de pi-
nho de 22 palmos.

IDniilio Síí

Gottas da vida-
0 remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

\ _
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Wlfl.IPlPilH
Vinho Reconstituinte

DO

í)r, M. Mívr^ira da Rocha
Este vinho e de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anemicas/ senhoras gra-
vjdas e depois do parto. Cura
etn pouco tempo ar. flores
brancas.

•se ei ia uui
ptarnãGiãis Io Maflo

Preço—4S500

0 Xarope (ie Càlieça Se Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3- B- àz Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphíjis. Tem íiclo impregadp eir. todas as mo-
[setias que procedem de impuresas do sangue
Oí resultados são os mais satisfatórios,

Vidro 2$500

éSÊlü e Bromoformio
(PUL MOINA)

do j)r. ^slrolabío passos
EsLe remédio é prodigioso em todas ae mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$f)00

pilulas de Cerpina e germes'
DO

ÍDp.jíH Moreira daíRocta
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
no tratamento, das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes d mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOEEIRA. da ROCIU
Especifico centra a hypoemia—«vicio de

Comer terra»—geophagia.

rnarmacia hollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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. Cabral 4 (^.ia
' RUA MAJOR FACÜHDO 64.a 
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Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

enígrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
13e Costa Ferreira /•&). I»eiina

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia' Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyglivLife, Corneteiro, Graziella, Kainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.
De A. Caetano da Silva

Victorimr, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemiíjs, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

vi Vulcanos. . ^

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto a qua-hdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 6u

^Ozta-leza

m&i-iJ- *j«í1

9&,ü ki nÊ&È^LyfíA ^í £; §. piial & ey

i-íbro-pàpelaria Jivar

ia
«ãfe,

•DE-

W \ L~ ivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivap" "

2^000

5$000

1

Noções de Árühmehca Praiiça,íIlustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Prari cisco Marcondes Pereira,
2 volumeB

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob/ías foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. car''-.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesiáio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br. •
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

brande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e eufso.

„ religião.
„ medicina. ^
„ direito e jurisprudência.
n educação civica e moral. '
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas <> compêndios para estudos das • lin
guas: portugueza, franceza ingleza, aliemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT.ADOS DEMUSICM para: piano, violino, mandoíino, flauta, violão
clarineta e compêndios do soifeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, ofücio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irnpresão, assetina-
do e papelão. *

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eííS.
EKVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioio3*Objectos pãfâ Escri--; 

jtoro e Bepwtííõea Publicas, tintas, eto,_eto

l O Xarope Peitoral Composto §
POR i*

m F. Randolpho X. m
aabíiva 1#

m a.í,;SS1S „ íí5F

g Approvado pela I^spe- W
^ ctoria de Hygiene do P«ps •'¦•o wM&

^ Ceard é o melhor de to- W
c|j dos os preparados até W
4% hoje conhecidos contra:— W
<S Bronchites, Inflnenza p?
v|m '"'-

m1 affecções pulmonares.
ffisii A efficacia d'este po« W

| deroso medicamento(cons- 11*
-a titue o seu único recla* ^
1 me.
Ss - mmoiooo c AcI\a;sfa rendLna Rua m

6$ooo g
g INFORMAÇÕES ^

na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço ... 2$ooo
m

5*

í$000

1 $500

$800

$100
$100
$100

2$0C
2^000
2$'
2$000

3$000

2$000

21000

JS000
2$0U0

2$000

2$000

8$000

1$000

1$000

§9

Porquanto vende uma dúzia de
Vinagre^X3 ^E3

Português, tinto ou branco

Praça flo Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

a Soa cio cie cedro

/

TU
1

Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com<*
prador.

Bôa concecção para as com*
pras.de 100 dúzias acima.

João Nery
T^ua jVíajor facui\do llõ 28—30

.-^aesas paridas
attoemSÊL Nesta typographia in«
iSP^Hr forma-se quem tem

excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi*-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

p]scovas para dentes/
*— tXH melhores qne vem ao mer.
ca4o venile a .

CASA MENESCAL

-V
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